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Apresentação Geral


			“Contos de uma noite” é um livro que trata de histórias sobre pessoas e suas escolhas. O acaso não existe, e sim o livre arbítrio que leva os personagens desses contos a situações inusitadas com o oculto ou com a realidade nua e crua. Emoções, como o medo, a raiva, o nervosismo e a tristeza, podem aflorar no leitor ao se descobrir envolvido com os sete contos da obra. O número sete é considerado o número da perfeição, integra os dois mundos, dos vivos e dos mortos, e está atrelado ao sobrenatural e à introspecção; assim, a escolha de serem sete contos não foi aleatória. Convido o leitor a fazer um recolhimento e mergulhar nessa viagem dirigida por essas histórias fantásticas, que o deixarão mais próximos de si mesmo. 


			Nada é mais instigante do que acompanhar um detetive em suas investigações para desmascarar um assassino, autor de vários crimes. Esse clima de suspense policial é a marca de “Um detetive, um crime, um caso”, conto inspirado nas histórias da autora Agatha Christie.


			“Precisa-se de um amor” é uma história sobre uma mulher que procura amar e ser amada por meio de um sítio de relacionamento, e sobre um homem que escolheu viver amando custe o que custar e sobre uma organização não governamental, que luta para combater o mal em todas as suas formas. Seus objetivos se cruzarão e as consequências serão surpreendentes.


			Em “Pantera Negra sua origem”, o sentimento de justiça vai tomando forma em nossos corações à medida que a protagonista segue em sua luta contra o mal. Podemos sentir como as escolhas de vida da personagem moldam seu destino, levando-a a muitas aventuras.


			Outro conto policial é “O farol”, porém o protagonista se verá diante de um caso anormal e precisará da ajuda de seu amigo, especialista em ocultismo, funcionário de uma ONG chamada Caçadores. Uma série de assassinatos próximos a um farol de uma cidade do interior chamaram sua atenção, pois os prováveis culpados seriam fantasmas: seriam mesmo?


			Provocante e assustadora é a história de “Amor Vampírico”. Um vampiro da Europa Oriental vem ao Brasil atrás de mais vítimas para sucumbir com sua sede de sangue, e descobre em uma de suas futuras vítimas a reencarnação de sua noiva morta. A moça em questão aceitaria um futuro tão irreal como esse? Você aceitaria, leitor? Esse conto foi inspirado no romance Drácula, de Bram Stoker.


			Jogos espirituais são empolgantes e perigosos, se não tiverem a devida assistência de um profissional nas artes do sobrenatural: esse é o mote do conto “A brincadeira do copo”. Um garoto perde o avô e, incentivado pelos amigos, faz um jogo para chamar o ente querido. Será que o avô aparecerá na sessão mediúnica realizada por crianças?


			E o sétimo conto, “A justiça dos homens”, traz as consequências da escolha de ser uma testemunha de um crime brutal executado por uma organização criminosa que há muito se estabeleceu no Estado do Rio de Janeiro. 


			Enfim, espero que goste de todos os contos escritos neste livro e ainda faço uma sugestão: a melhor hora de lê-lo é ao cair da noite, de preferência na hora da zona morta, quando somente o luar ilumina as ruas e a agitação do dia dá lugar ao silêncio sepulcral da noite. Sozinho, recolhido com seus pensamentos, terá a chance única de estar só você, os sete contos e sua consciência. Tenha uma boa leitura! Já ia me esquecendo: se houver um problema de ordem imaterial em sua vida, chame Os Caçadores para resolver.


		




		

			
A autora


			Sou Patrícia Rodrigues Soares e nasci na Maternidade Escola da Universidade Federal do Rio de Janeiro-UFRJ, no bairro de Laranjeiras, cidade do Rio de Janeiro, em novembro de 1979. Desde pequena, gostei de ler livros que trouxessem uma boa carga de suspense e romance gótico. Autores como Edgar Allan Poe, Bram Stoker, Anne Rice, Agatha Christie, Sidney Sheldon e, claro, Stephen King sempre enriqueceram meu universo imaginário. 
E ainda adorava ler essas histórias para meus primos menores, gostava de ver as emoções, estampadas em seus rostos, que os livros traziam. Foi então que resolvi, no ano 2000, escrever um livro, que passasse um pouco dessa carga de sentimentos, sentidas ao ler um bom livro de horror e suspense.


			O livro possuía somente cinco contos e foram feitos para eu ler para os meus familiares, porém, o projeto de tentar publicá-lo foi ignorado diante dos acontecimentos da vida e de outros objetivos como a aprovação em concurso público e o término da faculdade de Direito da UFRJ, que se deu no ano de 2003. 


			Todavia, a inscrição em um concurso cultural no ano de 2020 me fez rever o projeto abandonado. O concurso veio como uma oportunidade de publicação de uma obra feita com muito carinho e cuidado, além de vê-la lida não só pelos meus parentes, mas por centenas de pessoas. Necessitei fazer algumas modificações em alguns contos para torná-los mais robustos, como “O Farol” e “Precisa-se de um amor”, que antes era “O desconhecido”, e, ainda, criei mais dois contos, “A brincadeira do copo” e “A justiça dos homens”.


			Uma curiosidade sobre o conto “A brincadeira do copo” é que tive inspiração em dois acontecimentos da minha vida. O primeiro foi quando criança tive a brilhante ideia de fazer o jogo do copo na casa de uma amiga. Alguns vizinhos participaram e a irmã dessa minha amiga também, dando um total de oito pessoas. 
O copo realmente andou até o papel escrito “sim” ao perguntarem se havia algum espírito entre nós e, claro, todos saíram correndo, quebrando a corrente. O outro fato ocorreu na casa de meu falecido avô, Floriano, em Baixo Guandu. Ele havia me contado que, se eu quisesse tocar violão bem, sem precisar aprender, era só ir ao cemitério, que era em frente à antiga casa dele, à meia-noite, e esperar um homem de chapéu aparecer, ele faria com que eu soubesse tocar. E até hoje não sei tirar uma nota sequer de um violão. Espero que aproveite a leitura.


		




		

			
Um detetive, 
um crime, um caso


			
O crime


			Já era noite, quando o detetive Marcos Pinta decidiu fechar seu escritório e ir para casa. Ainda, deu uma última olhada no jornal, o que o fez recordar o dia atribulado que tivera.


			Fora acordado pelo som impertinente do telefone que não parava de tocar. Ao esticar o braço para apanhar o aparelho telefônico, que havia largado embaixo da cômoda, tropeçara em seu despertador:


			— Alô! Quem está falando? – indagou, irritado.


			— Calma, Pinta. Sou eu, Ricardo.


			— Você podia ter ligado mais tarde.


			— Mas o motivo da minha ligação é muito forte. Seu cliente rico, o dono das Joalherias Abujamara, foi encontrado morto no jardim de sua própria casa.


			— Caramba! – exclamou o detetive Marcos Pinta, como se houvesse levado um soco na boca do estômago naquele minuto.


			— E aí Pinta, a gente se encontra lá, na casa do defunto?


			— Claro.


			Marcos ficou atordoado, seu cliente o procurara não fazia nem vinte e quatro horas e agora estava morto. Contudo, o falecido pagara pelos seus serviços e haveria de ter justiça, custasse o que custasse.


			O detetive Pinta despertou de suas lembranças ao ouvir batidas na porta. Estranhou o fato, por causa do tardar das horas, todavia, pediu que entrasse. Era uma belíssima loira que trajava um comprido vestido negro, vestido de luto.


			— O senhor é o detetive Pinta, não é?


			— Sim, sou eu. A senhora está precisando de meus serviços?


			— Não. Vim saber os motivos que levaram meu marido, Antônio Abujamara, a procurá-lo.


			Marcos, espantado com a revelação e ainda chocado com a morte de seu cliente, respondeu abruptamente:


			— Apesar de a senhora ser a esposa de meu falecido cliente, não posso lhe falar nada sobre este assunto. Seu marido me pediu total sigilo, mas nem precisava. Não é meu costume sair revelando para outras pessoas, mesmo as mais íntimas, os segredos de meus clientes. Se é só isso que a senhora veio fazer aqui, então, já chegou a hora de nos despedirmos.


			A loira lançou um olhar furioso:


			— Preciso saber o conteúdo da conversa de vocês! Não percebe que as informações dadas pelo meu marido ao senhor são altamente importantes para mim? Com elas poderei descobrir o seu assassino. E assim evitarei minha morte.


			Marcos Pinta se aproximou da bela viúva e, segurando-lhe as mãos trêmulas, indagou:


			— A senhora está sendo ameaçada? Diga o que sabe e poderei ajudá-la.


			— Não, não quero sua ajuda. – e retirou suas mãos das mãos do detetive Pinta, ao mesmo tempo em que prosseguiu com sua fala num tom áspero e queixoso:


			— Se o senhor não pode atender meu apelo, então não há mais nada a fazer aqui. Adeus, detetive Pinta.


			
A conversa com o falecido


			A viúva bateu à porta com tanta força que o detetive pensou num possível terremoto. Sentiu pena da bela mulher, mas não podia contar a ela nada do que o marido lhe revelara, pois seu cliente a incluíra na lista de prováveis pessoas que o queriam morto. Nisso relembrou uma esclarecedora conversa com o falecido:


			— Detetive Marcos Pinta, ouvi falar muitas coisas a seu respeito. Não se preocupe, falaram muito bem do senhor. Eu me chamo Antônio Carlos Abujamara e preciso de seus serviços.


			— Nossa, quanta honra receber em meu humilde escritório o dono de uma das melhores cadeias de joalherias do mundo. O que posso fazer pelo senhor?


			— Agradeço o elogio, mas, às vezes, ser rico e ainda ter sucesso nos negócios aguça a inveja das pessoas. Detetive, estou sendo ameaçado. Já faz um bom tempo que ando recebendo telefonemas assustadores, telefonemas com ameaças de morte.


			— Meus Deus, o senhor desconfia de alguém? Quem lucraria com a sua morte?


			— Desconfio de todas as pessoas próximas. Meu cunhado, por exemplo, ele deve me odiar porque eu quase impedi minha irmã de se casar com ele. O indivíduo é um crápula, só se casou com a minha irmã por dinheiro, mas eu consegui, através de meus advogados, anular qualquer poder que minha irmã possa ter sobre a empresa. Contudo, se eu não deixar nenhum descendente, a minha irmã ficará com todo o meu império de joias, consequentemente, o meu “querido cunhadinho” se aproveitará da situação. Minha irmã é tão ingênua...


			— De quem mais o senhor suspeita?


			— É tão triste o que direi, mas também desconfio da minha esposa, Elisabeth, que pode estar tendo um caso com o meu cunhado, Roger. Assim, a criança que ela está esperando poderia ser do maldito! Os dois me matariam, livrar-se-iam da minha irmã, Adele, e depois dividiriam a herança do meu suposto filho entre eles, porque até a maioridade quem cuidará dos negócios é a mãe, Elisabeth.


			— Não sei como o senhor conseguiu aguentar calado todo esse tempo. O senhor tem razão, é tudo muito triste. No entanto, não entre em desespero, investigarei todas as possibilidades até encontrar o suspeito mais provável.


			— Obrigado, detetive. Porém, ainda não perguntei quanto me custarão os seus serviços. 


			— Bem, não são muito caros nem baratos. O senhor me dá de entrada dez mil reais e, quando eu finalizar as minhas investigações, o senhor me dará mais cinco mil reais, OK?


			— Tudo certo, mas prefiro dar o dinheiro todo agora. E, por favor, comece o mais rápido possível essas investigações.


			— Sem problemas!


			Marcos fechou a porta de seu escritório sabendo que, ao acordar, teria outro dia bem movimentado.


			Realmente, o barulho do despertador e, ainda de quebra, a conta do aluguel de seu apartamento por pagar já era um bom prenúncio. Pelo menos dispunha do dinheiro que lhe adiantara o falecido. Marcos se arrumou, contratou uma faxineira para dar uma arrumada em sua casa e ligou para seu amigo, Ricardo, para arranjar um mandado de busca para ele, além de um disfarce, pois a viúva já o conhecia. Enquanto esperava pelo seu amigo policial, Pinta reexaminou as fotos da perícia, contendo as lesões corporais de seu cliente, e o relatório do legista, provas que este lhe havia fornecido secretamente, ainda releu as manchetes dos jornais com as opiniões de vários especialistas e, por fim, tornou a ouvir a gravação da conversa com o falecido. Após a chegada de Ricardo, os dois se encaminharam para a casa do finado. Marcos já trajava o disfarce de policial, distintivo e o mandado obtido a tiracolo.


			
A mansão dos Abujamara


			Ultrapassados os portões enferrujados da propriedade, o nosso detetive olhou com receio para as árvores retorcidas e sem folhas que se estendiam até a mansão do defunto. O chão era recoberto por folhas mortas que formavam um grosso tapete amarelo. Ao lado da mansão, ficava o cemitério dos Abujamara onde jazia o seu cliente. O casarão fora pintado de branco, entretanto, a tinta estava completamente gasta com o tempo, tanto que algumas lascas se desgrudavam da parede. “Um homem tão rico, pensou Pinta, como pôde deixar o lugar onde morava ficar tão abandonado”? Os dois saíram do carro e Ricardo estranhou a expressão no rosto do amigo:


			— O que houve, Marcos? Está parecendo que você nunca veio aqui.


			— Eu sei, Ricardo. No entanto, quando eu vim, estava tão preocupado em saber se era mesmo meu cliente que morrera nesse jardim que nem reparei como essa propriedade é assustadora!


			De repente, a porta da mansão foi aberta e um homem robusto e jovem apareceu na entrada, parecia se tratar do mordomo:


			— O que os senhores desejam?


			— Viemos falar com a sua patroa, somos da polícia. – respondeu Marcos Pinta.


			— Ah, vieram fazer perguntas sobre o meu finado patrão, não é? Eu sabia que viriam. Mas, digam-me seus nomes, por favor.


			— O meu é policial Ferreira e o do meu parceiro é Ricardo. – respondeu Pinta.


			— Vou chamá-la. Fiquem à vontade.


			Marcos não se sentiu, entretanto, à vontade. Os móveis rústicos, os vários quadros raros e antigos deixavam o ar pesado e o ambiente lúgubre, triste. Realmente, aquela casa não era acolhedora! Ricardo, por sua vez, sem cerimônia, pôs-se a examinar alguns enfeites exóticos, que repousavam em cima da estante. Ouviram-se passos na escada. Era Elisabeth, a linda esposa de seu falecido cliente que atravessava a sala, um tanto nervosa, e vinha falar com eles. Pinta também estava agitado. Será que ela o reconheceria? Essas inquietações logo cessaram quando se viu frente a frente com a mulher. Ela, muito pálida e cheia de olheiras, não se parecia nada com a loira que invadira intempestivamente seu escritório atrás de informações sobre o marido. Seus olhos os perscrutaram de cima abaixo como se ela quisesse saber de antemão o que tinha vindo fazer ali e, antes que Marcos Pinta ou Ricardo pudessem replicar, ela inquiriu asperamente:


			— O que fazem aqui? Pensei que já tivessem feito todas as perguntas. Aliás, o próprio superior de vocês me confessou que não achou provas suficientes para progredir com o caso. Não consigo entender o que os levou a voltarem para minha casa!


			A angústia de Elisabeth era evidente e Marcos Pinta, mais que depressa, lhe respondeu:


			— Acalme-se, senhora Abujamara. O processo criminal não é tão simples, precisamos esgotar todas as possibilidades e não é em um dia que resolveremos este caso. A burocracia deste país é enorme, a pessoa que lhe deu essas informações estava totalmente equivocada. Viemos novamente tomar o seu depoimento, porque encontramos algumas arbitrariedades.


			Não muito longe dali, alguém reclamava:


			— Eu não acredito no que está acontecendo! Tomei todas as precauções para a polícia não desconfiar de nada e agora estão interrogando Elisabeth. Tomara que ela consiga despachá-los logo, para que eu prossiga com a segunda parte do plano. E se eles descobrirem? Precisarei tomar algumas providências.


			De volta ao interrogatório:


			— Por quanto tempo foram casados? – perguntou Ricardo.


			— Ia fazer um ano e dois meses. – respondeu Elisabeth, chorosa.


			— Hum, sei... A senhora dava motivos para que o senhor Abujamara se sentisse ameaçado? – questionou Pinta.


			— Não entendi.


			— Bom, colocava roupas decotadas, saía com pessoas das quais ele não gostava?


			— Não, meu único amigo é o Roger. Não acredito que ele desaprovasse nosso relacionamento. Afinal, a irmã de Antônio Carlos é casada com ele.


			— Vocês tiveram algum atrito nestes últimos meses? – inquiriu Ricardo.


			— Não! – exclamou, exaltada, Elisabeth.


			— Calma, senhora Abujamara. Não notou nenhuma reação diferente em seu marido, recentemente? – insistiu Ricardo.


			— Sim, notei. Ele andava muito casmurro, macambúzio, sabe? Mudou completamente, para quem era tão falante e altivo. Penso que podem ter sido certos telefonemas.


			— Telefonemas? Que espécie de telefonemas? — quis saber Pinta, entusiasmado com a pista.


			— Não sei. Ele não costumava me dizer com quem conversava. Mas eu acho que eram sobre negócios.


			De repente, ouviu-se um estrondo. Era uma terrível tempestade que ressoou estridentemente pela casa. Charles, o mordomo, atravessou a sala correndo, acompanhado dos olhares curiosos dos presentes. Ao abrir a porta, duas pessoas o cumprimentaram, uma mulher e um homem. “Deviam ser Adele e Roger”, pensou Pinta. Eles saudaram Elisabeth:


			— Como vai a minha caríssima cunhada? – perguntou, debochada, Adele, ao mesmo tempo em que entregava o casaco de peles a Charles.


			— Não ligue para as ironias infantis de Adele, Elisa. – disse, tranquilizador, Roger, no mesmo instante em que entregava o casaco de couro e chapéu ao mordomo.


			— Tudo bem, Roger. Eu já conheço o jeito de minha cunhada.


			— Quem são os senhores? – quis saber Adele.


			— Eu me chamo Ferreira e o meu parceiro se chama Ricardo. Somos da polícia e viemos para obter mais informações sobre a morte de seu irmão. — Declarou Marcos.


			— Como sabem que Antônio era meu irmão? — Questionou, desafiadora, Adele. 


			— Muito fácil! Foi por dedução. Elisabeth é sua cunhada, então...


			— Já entendi, detetive Ferreira. — respondeu, agressiva.


			Elisabeth, incomodada pela presença desagradável de sua cunhada e um tanto nervosa com o interrogatório, sugeriu:


			— Senhores detetives, não poderiam continuar o interrogatório amanhã? Não estou me sentindo muito bem. Amanhã, quem sabe, eu consiga me lembrar de alguma informação que possa ajudá-los a esclarecer a morte de meu marido.


			Pinta olhou atentamente para a viúva, na tentativa de enxergar o que se escondia através daquela máscara de boa mulher e boa esposa, mas não conseguiu encontrar nada, talvez por ela ser muito talentosa em sua dissimulação ou por estar falando a verdade mesmo. Então respondeu:


			— Estou de acordo e espero que melhore de seu mal-estar para podermos reiniciar o interrogatório. No entanto, não deixarei escapar a chance de ouvir a irmã do falecido e seu cunhado.


			Roger e Adele se entreolharam espantados, não podiam acreditar no que acontecia. Por que também teriam que prestar depoimentos? Roger não conseguia esconder sua raiva, seus olhos fulminaram de ódio contra os dois detetives. Já Adele parecia ter voltado ao normal e, com muita calma, pediu:


			— Por favor, detetives, comecem logo.


			— Senhora Adele, notou algo estranho em seu irmão, nesses dois últimos meses? – perguntou Ricardo.


			— Sim. Ele estava muito fechado, só pensava em seus negócios e em seu testamento. Quando eu vinha visitá-lo, nunca conseguia falar com ele, vivia trancado no escritório. Além disso, nessas últimas semanas, meu irmão e minha “queridíssima cunhada” andavam discutindo muito por conta de seu testamento e do amante que ela devia ter. — Insinuou Adele, com uma voz chorosa.


			Nesse momento, Elisabeth expressava em seu rosto um misto de emoções: surpresa, tristeza, raiva, vergonha...


			— Você é muito ordinária, Adele. Como pode afirmar um absurdo desses?! Eu era apaixonada por Antônio e ainda sou. Nunca tivemos uma briga e muito menos uma que a “senhora” houvesse testemunhado.


			— Parabéns, está conseguindo emocionar a todos com esse show barato. Entretanto, não negou que pudesse existir um relacionamento extraconjugal e que desejava se apoderar da fortuna de meu irmão ao pressioná-lo para que a incluísse em seu testamento! – exclamou Adele, em alto e bom som para que todos ouvissem, inclusive o mordomo.


			Marcos Pinta, surpreso com o rumo dos acontecimentos, decidiu intervir na briga e dar continuação ao interrogatório:


			— Por favor, senhoras, acalmem-se. Eu não sabia desse fato. O testamento já foi lido para os senhores?


			— Não. O advogado de Abujamara determinou que o testamento só será lido com o esclarecimento pela polícia ou por ordem legal desse mistério em torno da morte de meu cunhado. – esclareceu Roger, já mais sereno.


			— Ah, sim. Soube que o senhor não se dava muito bem com o seu “querido” cunhado. – disse, debochado, Pinta.


			— Realmente, a afirmativa é verdadeira. Ele quase impediu o meu casamento com Adele, pois pensava que tinha me casado com ela por dinheiro. Penso até que ele tentou, não sei se conseguiu, acrescentar uma cláusula num acordo que os dois fizeram na partilha da rede de joalherias Abujamara. Nessa possível cláusula, dizia expressamente que Adele só poderia ter controle de suas ações e de seu dinheiro se ela se divorciasse de mim ou se ficasse viúva. Eu andei ouvindo algumas conversas secretas dos dois e, nessas últimas semanas, eles falavam de outra cláusula que Abujamara inseriu nesse tal acordo, sem o consentimento de minha esposa. Abujamara me detestava e fazia qualquer coisa para me ofender, até prejudicar a própria irmã.


			— Então, para acabar com os obstáculos postos pelo senhor Abujamara e as ofensas ditas pelo mesmo contra a sua pessoa, o senhor decidiu eliminá-lo... — declarou Pinta.


			— Lógico que não. O senhor enlouqueceu?!


			— Talvez o motivo não seja bem esse. Você estava interessado era na herança que ele poderia deixar para sua esposa. — esclareceu Ricardo.


			— Antônio não deixaria herança nenhuma para Adele, porque Elisabeth está grávida! — exclamou desesperado Roger.


			— Exato. Então o senhor e a senhora Adele matariam a senhora Elisabeth, eliminando assim o único obstáculo que os separa do dinheiro do falecido Abujamara. — concluiu Ricardo.


			— O que acabou de dizer, policial Ricardo, é loucura! — exclamou, estupefata, Adele.


			— Todas essas palavras são irracionais. Minha esposa não precisa da herança do falecido irmão e nem eu. Ela possui metade da rede de joias da família e eu tenho meu trabalho, ganho muito bem. — afirmou Roger, com convicção.


			— No entanto, o senhor acabou de dizer, há minutos atrás, que a sua esposa foi prejudicada nesse suposto acordo. Necessitamos da cópia escrita desse acordo para estudá-lo e sua senhora poderia nos dar explicações prévias sobre o assunto. — disse Pinta, voltando seu olhar para Adele.


			— Como sempre, meu marido falou em demasia. Não existem tais cláusulas que me prejudicam no acordo. 


			— Mas, então, o acordo existe? — perguntou, espantado, Ricardo. 


			— Sim. Amanhã, passem em minha casa e darei os documentos. A propósito, Elisabeth não está grávida, eu tenho em meu poder o exame negativo de sua gravidez. Trouxe o documento comigo para desmascará-la. Ela se utilizou desse subterfúgio para ser incluída no testamento de meu irmão e, depois, foi um passo para assassiná-lo. — disse, acusadora, Adele.


			— Como soube que estaríamos aqui? — perguntou, desafiador, Pinta.


			— Não sabia, apenas tive um palpite. — esquivou-se Adele.


			— Não acreditem nessa mentirosa, eu estou esperando um filho de Antônio. E nenhum documento falso anulará esse acontecimento. Eu herdarei tudo que for de meu marido e ninguém ficará em meu caminho e nem no de meu filho. Afinal, para que servem os exames de paternidade? — perguntou, provocadora, Elisabeth.


			Marcos olhou para Ricardo, o rosto do amigo expressava cansaço. Então, resolveu avisar aos presentes que continuaria com as investigações e, provavelmente no dia seguinte, já teria em seu poder o nome do assassino ou dos assassinos. Todos os presentes ficaram atordoados com a afirmativa do detetive, até o mordomo, que ouvira atentamente todo interrogatório. Pinta e Ricardo se despediram dos suspeitos e, ao darem partida no carro, este não funcionou. O mesmo ocorreu com a Mercedes de Adele e Roger. Os dois detetives saíram, na chuva, do fusca para saber o motivo que levou os dois carros a não mais funcionarem. Surpresos, viram que os fios estavam cortados e o motor dos dois automotores estavam completamente estragados. As quatro pessoas, totalmente molhadas, decidiram pernoitar na casa do falecido.


			
As mortes


			Elisabeth humildemente ofereceu os melhores aposentos da casa, após terem comido um excelente e farto jantar. O nosso detetive Marcos Pinta achou estranho tamanha gentileza e comentou com Ricardo que eles não poderiam adormecer, pois o assassino tivera a audácia de estragar os carros e, obviamente, estava bem próximo. Marcos foi para seu quarto e, quando todos dormiam, desceu sorrateiramente a escada e seguiu direto para o escritório do finado Antônio atrás de pistas.


			Já passava da meia noite, e Ricardo teve necessidade de ir ao banheiro. Desceu as escadas, passou pela cozinha e finalmente o encontrou. Nesse instante, Roger, aproveitando que Adele dormia, saiu de seu quarto e se dirigiu para a cozinha; estava com uma sede tremenda. Elisabeth, com crise de insônia, decidiu pegar um livro na biblioteca. Adele, não vendo seu marido na cama, decidiu procurá-lo. E o mordomo, ouvindo barulhos estranhos na cozinha, decidiu por verificá-los. De repente, ouviu-se um grito arrepiante, vinha do banheiro debaixo. Marcos e todos os presentes correram para o tal aposento e viram uma cena aterradora. Ricardo estrangulado com a corda de descarga do vaso sanitário! Pinta fechou os olhos do amigo e a porta do banheiro, dizendo, tristemente:


			— Vou recomeçar o interrogatório. Sabemos que o assassino está dentro dessa casa e pode ser qualquer um dos senhores. É preciso que fiquemos calmos.


			Nosso detetive percebeu que Roger estava muito tenso, além do normal, e questionou:


			— Percebeu algo de estranho, senhor Roger? Por acaso, viu quem matou o policial Ricardo?


			Nesse momento, todas as luzes do casarão se apagaram, inclusive as do jardim. “A tempestade que deve ter feito o estrago”, pensou Marcos, ao mesmo tempo em que tentava chegar ao escritório do falecido, pois lembrou de um revólver e uma lanterna guardados dentro da gaveta de Antônio Carlos. Enquanto Pinta procurava pelos objetos, as outras pessoas, apavoradas, corriam para o lugar que achavam ser mais seguro na mansão. Não demorou muito para se ouvir outro grito. Dessa vez, vinha da cozinha. Marcos, portando revólver e lanterna, correu para o local, mas era tarde demais. Roger, sem vida, jazia numa poça de sangue de tão esfaqueado que tinha sido. O restante das pessoas chegou munidas de velas. Adele, em prantos, perguntou:


			— Por que fizeram essa monstruosidade com você? Quem foi?


			— Quem fez, eu não sei, mas estou prestes a descobrir. Roger sabia da identidade do assassino e ia me contar, até que as luzes se apagaram e ele morreu. — respondeu Marcos, num tom de derrota.


			Elisabeth teve uma crise e seguiu para seu quarto. Adele e Charles seguiram seu exemplo, menos Pinta, que vigiava o corredor onde ficavam os quartos. As horas avançavam e nosso detetive tupiniquim, derrotado pelo cansaço, desmaiou de sono no chão do corredor e nem percebeu que uma pessoa passava por ele e abria discretamente a porta do quarto da viúva. Os ruídos que vieram desse aposento foram tão altos que acordaram Marcos. Ele levantou, ainda sonolento, e se dirigiu para o quarto de Elisabeth. A linda esposa de seu finado cliente havia sido sufocada com seu próprio travesseiro. Pinta, chocado com a rapidez do assassino, virou-se para sair do quarto, quando Charles o surpreendeu carregando na mão uma chave inglesa para matá-lo. Marcos, mais rápido, se esquivou do golpe e atirou três vezes no mordomo assassino, matando-o. Entretanto, Adele, irada com a morte de seu amante, chegou por trás e deu quatro facadas em Marcos Pinta, fazendo com que ele fosse ao chão. Ela, mais calma, desceu as escadas e seguiu para o escritório do irmão. Abriu o cofre do falecido e retirou as únicas provas que podiam incriminá-la: o original do acordo com as cláusulas que a afastavam da fortuna da família. Antes de sair do aposento, ela olhou para o retrato de Antônio e falou triunfante:


			— Sua irmã não é nada boba como você e o resto da família pensavam. O que fiz foi uma questão de justiça, afinal, não podia deixar que o filho daquela oportunista ficasse com tudo que era meu por direito. Papai, ao morrer, deixou a rede de joias para nós dois e só pediu para que você a administrasse. No entanto, mais esperto, conseguiu me enganar fazendo com que assinasse esse acordo estúpido. Porém, não contou com essa minha atitude estranha e doente. Pois é, eu vou alegar que fiquei muito traumatizada com a sua morte e, por isso, devo ter ficado meio louca. Assim, meus advogados devem alegar insanidade mental e deverei ficar internada uns dois anos numa dessas clínicas de luxo e depois viverei a vida que sempre quis. Mas, primeiro, devo destruir essas provas. 


			— Parabéns, belo discurso, porém acabou a farsa. Largue esses documentos na mesa e vire-se bem devagar. — diz o detetive Pinta, apontando o revólver para Adele, mas ainda sentindo fortes dores nas costas.


			— Nunca! Não vou para cadeia! — bradou Adele pegando a faca com que havia esfaqueado o detetive para atingi-la novamente em Pinta. No entanto, Marcos estava atento e atirou cinco vezes na mulher que desabou no chão. Um motorista de táxi que passava pelo local ouviu os tiros e decidiu denunciar para a polícia. O delegado, ao saber de onde tinham vindo os tiros, rapidamente chamou seus homens e os mandou para a mansão. Ao chegar, encontrou nosso detetive sentado no chão com um revólver na mão e todo cheio de sangue. Marcos pediu para chamar uma ambulância e retirar os corpos da casa. 


			Passaram-se alguns dias até Marcos Pinta ter alta do hospital e prestar os últimos esclarecimentos para a polícia e poder voltar à sua rotina normal de trabalho. Antônio, seu cliente, teve o descanso que merecia, pois foi justiçado.
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